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Entidades ligadas ao setor do 
comércio, de serviços, da indústria 
e do cooperativismo do Rio Grande 
do Sul esperam que o mandato de 
Lula em 2027 seja marcado por es-
tabilidade, responsabilidade fi scal e 
segurança jurídica para quem em-
preende, gera empregos e produz 
no País. Um dia após a reeleição do 
petista, lideranças setoriais defen-
deram o ajuste fi scal como priorida-
de da nova gestão do Planalto.

O presidente do Sistema Feco-
mércioRS/Sesc/Senac e IFEP, Luiz 
Carlos Bohn, destaca a importância 
de que o próximo período de gover-
no seja marcado por estabilidade 
institucional, responsabilidade fi s-
cal, segurança jurídica e medidas 
que favoreçam o ambiente de negó-
cios, a competitividade das empre-
sas e a geração de empregos.

“Como representante do co-
mércio de bens, serviços e turis-
mo, a entidade aponta que seguirá 
atuando de forma independente e 

propositiva junto aos poderes públi-
cos, contribuindo para a construção 
de políticas que fortaleçam o am-
biente de negócios e promovam o 
desenvolvimento econômico e so-
cial do Rio Grande do Sul e do Bra-
sil”, destacou em nota.

A Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul (Fiergs), tam-
bém em nota, desejou sucesso ao 
presidente Lula no novo mandato 
e reafi rmou disposição em manter 
o diálogo  em torno das pautas es-
tratégicas para o desenvolvimento 
do País.

“A entidade afi rma que seguirá 
atuando de forma fi rme e propositi-
va na defesa da competitividade da 
indústria, da segurança jurídica, da 
redução do custo Brasil, do fortaleci-
mento da inovação e da ampliação 
das oportunidades de geração de 
emprego e renda, assim como pela 
aprovação do Fundo Constitucional 
para as regiões Sul e Sudeste.”

Procurada pela reportagem do 
Jornal do Comércio para avaliação 
da reeleição de Lula, a Federasul in-
formou que a pauta será avaliada 
na reunião de diretoria de amanhã, 
e que não faria nenhum pronuncia-
mento antes disso.

Já o Sinduscon-RS reforçou que 
seu papel “é manter um diálogo 

institucional permanente com os 
diferentes níveis de governo, con-
tribuindo para a construção de um 
ambiente favorável à atividade pro-
dutiva e defendendo as condições 
necessárias para que a construção 
civil continue cumprindo seu papel 
no desenvolvimento do nosso País 
e Estado”, informou em nota o pre-
sidente Rafael Garcia.

No campo do agronegócio, o 
Sistema Ocergs defendeu a conti-
nuidade do diálogo institucional 
com o governo federal, ressaltando 
sua atuação técnica, propositiva e 
apartidária, mas ponderou priori-
dade à concessão de crédito e à re-
forma tributária. 

Entre as principais demandas 
destacou a ampliação do acesso ao 
crédito, o estímulo a investimentos 
e a implementação da reforma tri-
butária adequada às características 
do modelo cooperativo. 

“Nossa expectativa é dar con-
tinuidade ao diálogo institucional 
com o governo federal, apresen-
tando propostas e construindo con-
vergências em agendas que contri-
buam para o desenvolvimento das 
cooperativas, a geração de emprego 
e renda e o fortalecimento da eco-
nomia gaúcha e brasileira”, afi rmou 
a entidade.
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Durigan fala em 
buscar centro 
da meta fi scal

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, disse ontem que ainda 
este ano deve promover uma mu-
dança na lei ou mesmo na Cons-
tituição para buscar o centro da 
meta fi scal. “Nós vamos mudar a 
lei ou, se necessário, a Constituição 
para buscar formalmente o centro 
da meta”, afi rmou.

Segundo ele, se há atualmente 
alguma dúvida das áreas jurídicas 
sobre se, de fato, é possível ou não 
fazer mais ou menos contingencia-
mentos por causa da obrigação de 
executar o orçamento, alterações 
poderiam ser feitas. 

“Já é uma proposta para bus-
car o centro da meta. A gente já mu-
daria por agora, nesses dois meses 
que restam”, reforçou.

Questionado sobre a intenção 
ao mesmo tempo em que o pre-
sidente Lula foi reeleito com pro-
messas de benefícios sociais e in-
vestimentos na área de saúde e 
educação, o ministro afi rmou que a 
equipe da Fazenda “virou mestre” 
em fazer as duas frentes ao mes-
mo tempo. “Vamos fazer todas as 
discussões alocativas necessárias, 
para, por exemplo, rever alguns as-
pectos como emenda parlamentar 
ou super salário, ou aposentado-
rias especiais, de modo que a gen-
te abra espaço fi scal para o que o 
presidente quer fazer para o povo.”

A formação cultural também é parte importante do desenvolvimento dos jovens. 
O acesso à música, que estimula a criatividade e a sensibilidade, contribui para o aprendizado 
da disciplina, do trabalho coletivo e da expressão individual. Quando essas experiências são oferecidas 
a quem historicamente teve menos oportunidades, seu alcance vai além da formação artística.

A música como caminho para novas oportunidades
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